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U VIVIA AINDA na minha terra sertaneja de Vila Velha, hoje Livramento do Brumado, a boas vinte léguas de Caiteté, quando ouvi falar pela primeira vez de Anísio Teixeira. Estava planejando ir também estudar ali, ao Colégio dos padres jesuítas, do qual eram alunos distintos “os filhos do Dr. Deocleciano”. Entre êles já o nome de Anísio se destacava.  Era o Dr. Deocleciano Pires Teixeira uma veneranda figura, cujo prestígio político e sobretudo moral se irradiava por tôda a zona.


	Afinal, encontrei-me com os Teixeira - Anísio, Jayme, Nelson - no "Antonio Vieira", em Salvador.


	Vinha realmente Anísio do "Instituto São Luiz” precedido da fama de grande estudante.  Todos nós, seus colegas e contemporâneos, guardamos dêle impressão tôda especial, inesquecível. Pequeno de estatura, magro, irrequieto, olhos muito vivos, e portador de comunicante jovialidade, estava ali o jovem que viria destacar-se em sua geração como o mais extraordinário valor humano que ela teria a revelar.  Sua presença era sempre sinal de que o tom da conversa iria elevar-se e que algo se haveria de discutir.


	Foram-se em 1922 no Rio de Janeiro. Então, o problema de sua entrada para a Companhia de Jesus estava a exigir uma decisão. O padre Cabral, a grande figura jesuíta daquele tempo, entre nós, vem ao Rio e daqui, através de Pirapora, viaja com Anísio rumo a Caiteté.  Permanece ali todo um mês em contato com a família de Anísio. Esta, especialmente o Dr. Deocleciano, mostra-se hostil a que Anísio ingresse na Companhia.  Além disto, o próprio padre Cabral, admitindo que mais algum tempo de prova faria bem a seu catecúmeno, sugere o adiamento da decisão. Êle sentia em Anísio dúvidas que o sôpro da fé não tivera fôrça para desfazer. Isto mesmo lhe comunica. Volta, pois, de Caiteté sem pescar para a Companhia essa alma preciosa, a alma do aluno mais inteligente que lhe fôra dado encontrar, conforme disse-o muitas vêzes.


	Em 1924, toma posse do govêrno na Bahia o Dr. Góes Calmon. Êle não era político, mas advogado, professor e banqueiro. Vitorioso em sua carreira, circunstâncias especiais conduzem-no à governança do Estado.


	O govêrno Góes Calmon assinala uma época na vida pública baiana. Abre luta com os métodos administrativos tradicionais.  Mas, sobretudo, o que renova são os quadros humanos da política e da administração.


	O governador Góes Calmon chama para o govêrno e para a política todo um numeroso grupo de gente môça.  Obriga a oposição a fazer o mesmo.


	Êle tinha, por assim dizer, a sedução de, experimentando, educar pessoal jovem para as tarefas da administração e para os postos da vida pública.


	Preocupava-o muito o problema da instrução e na procura de alguém para chefiar o respectivo Departamento, lembrei-lhe o nome de Anísio. Êle ouviu, fêz perguntas, ponderou e expediu o convite.  Anísio estava no sertão e, ao chegar à capital, seu propósito era antes recusar que aceitar. De vez em quando, recordamos nossa conversa que êle admite haver concorrido para sua decisão final. "Às minhas ponderações de que eu não estava preparado para aquilo, de que não entendia nada daquilo, você retrucava - relembra-me sempre como se revivesse o gôsto de uma aventura - que isto não tinha importância, porque eu era culto, tinha disposição para o estudo e o trabalho e logo daria o maior diretor de Instrução que o Estado tivera".


	Atira-se logo ao trabalho com o fervor que o caracteriza, o fervor anisiano cuja tônica está na capacidade de executar e no otimismo da ação bem planejada.


	Mas, em 1925, celebra-se o Ano Santo.  Empreende sua primeira viagem à Europa com 50 contos que o Banco Econômico, de que o Dr. Góes Calmon era diretor, lhe empresta e que o velho Deocleciano manda logo saldar ao tomar conhecimento da oposição.


	Vai direto à Espanha, ao Santuário de Santo lgnacio de Loyola, onde passou três dias meditando se devia entrar ou não para a Ordem. Daí segue para Roma onde se aloja, na companhia de cêrca de 20 bispos, no Colégio Pio Latino Americano.  Foi o primeiro leigo a merecer tal deferência. É recebido em audiência pessoal por Pio XI.


	De Roma segue para Paris, onde passa quatro meses ouvindo lições na Sorbonne, e estudando sistema escolar. Regressa em dezembro de 1925 para executar a reforma da instrução que planejara.


	Por êsse tempo, o meio educacional brasileiro estava sendo sacudido por duas reformas da instrução pública:


a) a de Fernando Azevedo, em São Paulo; b) a de Lourenço Filho, no Ceará.


	Em 1927, faz Anísio a primeira viagem aos Estados Unidos, onde permanece quatro meses tomando contacto com os aspectos americanos da educação. Sob êsse mesmo título, enfaixa em volume, que será seu primeiro livro, as observações de viagem e de estudo.


	A Góes Calmon sucede no govêrno da Bahia Vital Soares.  O novo govêrno recusa o plano de educação apresentado por Anísio, que deixa por isto o cargo de Diretor da Instrução.


	Empreende em seguida sua segunda viagem aos Estados Unidos às custas de uma Bôlsa da Universidade de Columbia. Aí demora de junho de 1928 a junho de 1929, obtendo o título de "Master of Arts." Ouve algumas aulas de Dewey, já por essa altura aposentado, e tem a orientá-lo no fundamental do curso a Kilpatrick, continuador de Dewey.


	Essa estada nos Estados Unidos representa marco fundamental na orientação filosófica de Anísio. Êle fôra sempre um crente angustiado pelos problemas de sua própria crença.  Sua religião era polêmica.  Sempre que discutia, era visível que, antes de tudo, discutia consigo mesmo. Queria bases intelectuais para a fé.  Não supria a inteligência com os sentidos. Creio que não se pode ter fé sem a colaboração da vontade, dos sentidos enfim.  Lembro-me de uma observação de Napoleão: "je n'ai jamais douté de Dieu; car si ma raison n'eût pas suffi pour le compreendre, mon interieur ne l'adoptait pas moins.  Mes nerfs etaient en sympathie avec ces sentiments".


	Êle próprio assinala que sua formação fôra a de um humanista, porém com base quase exclusiva na história e na literatura. Isto prepara-o para as orgias da especulação intelectual, através do método puramente dedutivo.


	Os Estados Unidos oferecem-lhe o primeiro sério contato com a visão científica do mundo através do método experimental. Idéias não são coisas, mas representações, expressões, indicações de coisas.


	O mundo que Anísio então passa a ver, estudar e compreender é aquêle que o espetro científico, baseado no método experimental, ilumina e elucida. Dentro dêle, portanto, a visão escolástica do universo e do homem esboroa-se.  Em seu lugar, surgirá a visão naturalista e otimista do homem, ser que evoluiu, quase que está preparado para agir ativamente sôbre a natureza, revelar-lhe os segredos e dominar-lhe as fôrças, suscetível, portanto, de aprender e mudar e até mudar para melhor.


	Exatamente, a educação constitui o caminho necessário, o instrumento indispensável para que os processos de mudança se verifiquem. Verdade é que, em regra, a educação tendeu normalmente a conservar o "status quo". Mesmo em Platão, para quem os homens eram feitos de ouro, de prata e de bronze, a educação destinar-se-ia, em ultima análise, a conservar uma sociedade fechada dentro de sua hierarquia de base biológica.


	Na concepção filosófica de Anísio, a educação destina-se tanto a conservar como a mudar. As sociedades, por isto mesmo que não são estáticas, têm sempre algo que perder e algo que ganhar.  Mas é preciso reconhecer que só de época muito recente de sua história para cá o homem está se aparelhando melhor para reformular suas próprias condições de vida. É na atitude científica experimental que reside o grande, o novo ponto de partida para que as sociedades humanas se reconstruam com mais liberdade e, portanto, com mais generosidade.


	É preciso não esquecer, escreveu recentemente Anísio, que até hoje "o ato de pensar - matriz, sem dúvida, de tôdas as invenções - foi, entre os homens, o mais vigiado de todos os atos. Os grandes violadores do pensamento convencional, todos os grandes inovadores foram sacrificados."


	Pode-se dizer que Anísio acredita em educação porque acredita no homem, nas suas possibilidades de mudar, de reconstruir, de refazer e de pensar. Traço igualmente representativo do seu pensamento educacional é que não há, como ponto prévio de partida, educações diferentes para homens diferentes. São os homens mesmos que diferenciarão ou graduarão, pelos dons da própria personalidade, a educação que são suscetíveis de receber.


	Por êste motivo, seu labor educacional, as reformas por êle empreendidas visam os indivíduos todos da sociedade, e não apenas certa categoria ou determinada classe dêles. A educação deve preliminarmente pensar na generalidade dos indivíduos.  Deve prepará-los, portanto, para que se descubram e se revelem no relacionamento social de que participam. O que se denomina elite deve ser o fruto de uma preparação geral a mais completa possível.


	A posição de Anísio no sentido de tornar a educação uma experiência cultural accessível a todos assinala efetivamente a índole fundamentalmente democrática de seus trabalhos e reformas.  Na verdade, êle não pensa apenas que deve ser assim. Êle procede efetivamente para que assim seja. Onde êle vive mais ativamente seu pensamento é justo quando trabalha.  Não formula pensamentos e idéias para parecer inteligente, ou erudito.  Pensa para realizar uma obra.  Pensar e fazer nesse filósofo da educação, que é, ao mesmo tempo, um organizador da educação, são tempos da mesma atividade, tempos que se ajustam, se completam.


	Anísio Teixeira é, sem sombra de dúvida, uma das maiores figuras humanas de sua época neste país.  A excelência moral de sua vida desde logo o testemunha.  Caro lhe tem custado a orientação científica de seu pensamento educacional e o fervor democrático de sua obra de educador.








